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VIOLACEAE DA GUANABARA

*

Nilda Marquete Ferreira da Silva

Herbarium Bradeanum e Jardim Botânico do Rio de Janeiro

JÚLiA Dames e Silva

Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Violaceae

Violaceae* * Batsch, Tab. Aff. Reg. Veg. 51.1802 ( Violariae );

A.P. De Candolle, Fl. Franç. ed 3,4:801 .1815; Gingins, Mem. Soc. Phys.

Hist. Nat. Genève 2 (1): 1.7523 et in DC. Prodr. 1: 287.7524; Saint-

Hilaire, MémMus. Hist. Nat. Paris 11: 66, 445.7524, Hist. Pl. Rem.

Brés. Par.: 271.7526 (1824); Meisner, Pl. Vasc. Gen. 1:20.7537; Endli-

cher, Gen. Pl. 908.7539; Lindley, Veget. Kingd. 338.7546; Bentham et

Hooker, Gen. Pl. 1: 114.7562; Eichler in Martius Fl. Bras. 13 (1):

348.7577; Melchior in Engler u. Prantl, Nat. Pflanzenf. ed. 2, 21: 329.

1925; Hutchinson, Fam. Flow. Pl ed. 2, 1:230, pl. 99.1964; Melchior in

Engler, Syll. Pflanzenf. 2: 326, f. 137.7964; Hutchinson, Gen. Flow. Pl.

2: 326.7967.

Violeae R. Brown in Tuckey, Narr. Exp. Congo- 440.7575.

Jonidia Sprengel, Anleit. Kenntnis d. gewachse 2, 2: 887.7575.

Violinae Link, Enum. Pl. Hort. Reg. Bot. Berol. 1: 329.7527.

Violarieae Gingins in DC. Prodr. 1: 287.7524.

* Este trabalho contou co mo auxílio do Conselho Nacional de Pesquisas.

** Nome proveniente do gênero Viola Linneu; do latim viola , a violeta.
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Árvores, arbustos eretos ou volúveis, subarbustos, ervas. Folhas sim-

ples, alternas ou opostas, margens inteiras, serreadas, denteadas, pecioladas,

bicstipuladas; nervura primária conspícua, atenuando em direção ao ápice,

secundárias alternas, ascendentes e oblíquas, terciárias laterais e axiais,

pseudo-secundárias presentes.Inflorescências axilares ou terminais com as

flores hermafroditas, zigomorfas ou actinomorfas, solitárias ou dispostas

em rácemos, panículas, dicásios ou fascículos. Sepalas 5, imbricadas e

persistentes, iguais ou desiguais. Pétalas 5, às vezes soldadas, isomorfas

ou heteromorfas e neste último caso com a pétala anterior maior e calcarada

ou gibosa- Estames 5, livres ou com filetes concrescidos, isomorfos ou

freqüentemente os 2 anteriores providos de giba ou calcar; conectivo ge-

ralmente provido de um apêndice membranáceo; anteras introrsas, rimosas.

Ovário súpero, séssil, unilocular, 3-5 placentas parietais; óvulos anátro-

pos, 1-2 ou muitos por placenta; estilete reto, sigmóide ou incurvado;

estigma de formas variadas. Fruto geralmente uma cápsula loculicida, mais

raramente baga. Sementes 1-2 ou numerosas, com ou sem arilo, algumas

vezes aladas, subsésseis ou nitidamente funiculadas; endosperma carnoso

ou oleaginoso; embrião reto.

Obs.: A descrição dos aspectos de nervação foliar é referente apenas

às espécies do Estado da Guanabara.

Tipo: Viola L.

Distribuição geográfica: Habitam quase todas as partes do mundo,

com maior frequência na América entre os trópicos. Raríssimas nas regiões

árticas.

No Brasil ocorrem 11 gêneros dos quais 6 estão representados no

Estado da Guanabara.

CHAVE

A. Plantas volúveis Anchietea St.-Hil.

AA. Plantas eretas.

a. Pétalas nitidamente desiguais, a anterior bem maior.

b. Pétala anterior calcarada, 2 estames anteriores providos de um
longo calcar.

c. Flores em fascículos axilares, sépalas iguais ... Noi-

settia Kunth.
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c.c. Flores axilares solitárias, sépalas desiguais, 2 inte-

riores bem menores Schweiggeria Spreng.

bb. Pétala anterior não calcarada, 2 estames anteriores providos

de giba ou curtamente calcarado Hybanthus Jacq.

aa. Pétalas iguais ou quase iguais.

d. Inflorescências em dicásios solitários ou rácemos de dicásios,

flores 10 —20 mmcompr Amphirrhox Spreng.

dd. Inflorescências em rácemos ou panículas, flores A—5 mm
compr . Rinorea Aubl.

Anchietea St.-Hil.

Anchietea* Saint-Hilaire, Ann. Sei. Nat. Paris. 2: 252 .1824; Mem.
Mus. Hist. Nat. Paris 11: 464.7524; Hist. Pl. Rem. Brés. Par. 290.1826

(1824); C. Sprengel, Syst. 4(2) Cur. Port.: 51.1827; Saint-Hilaire in

Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, F1 Bras. Mer 2:101.7529; Spach,

Hist. Nat. Vég. Phan. 5: 498.7556; Meisner, Pl. Vasc. Gen. 1: 20.7557;

Endlicher, Gen. Pl. 910.7559; Bentham et Hooker, Gen. Pl. 1: 117.7562;

Eichler in Martius, Fl. Bras. 13 (1): 353.7577; Reiche et Taubert in

Engler u. Prantl, Nat. Pflanzenf. 3 (2): 332.7595; Melchior in Engler
u - Prantl, Nat. Pflanzenf. ed. 2, 21: 361.7925; Sparre, Lilloa 23: 519.

1950; Hutchinson, Gen. Flow. Pl. 2: 333.7967.

Noisettia Martius, Nov Gen. Sp. 1: 23, pl. 19.7525. (non H.B.K.

1823).

Anchieta Saint-Hilaire (orth. mut.) Walpers, Rep. Bot. Syst. 1 (2):

223.7542.

Arbusto escandente. Folhas alternas, pecioladas. Inflorescências axi-

lares em fascículos ou rácemos, 3-12 flores. Sépalas livres, quase iguais,

persistentes. Pétalas desiguais, com a anterior maior unguiculada e calcarada.

Estames livres, desiguais, os 2 anteriores providos de calcares inclusos no
calcar da pétala; anteras com apêndices membranáceos terminais. Ovário
niultiovulado, estigma suborbicular ou arredondado. Cápsula grande, mem-
branácea, vesiculoso-inflada, trivalvar. Sementes numerosas, radiadamente

* Nome dado em homenagem ao Padre Jesuíta José de Anchieta. catequista no Brasil.
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estriadas, achatadas ou plano-convexas, aladas, funiculadas, presas alter-

nadamente e biseriadamente no eixo mediano e longitudinal da valva; testa

membranácea e provida de pontos e estrias acastanhados; rafe linear; chalaza

orbicular, endosperma carnoso; cotilédones foliáceos; radícula curta.

Espécie tipo : Anchietea salutaris Saint-Hilaire (= Anchietea pyrifolia

(Mart.) G. Don var. hilariana (Eichl.) Marq. et Dam.

Distribuição geográfica : Cerca de 8 espécies distribuídas pela América

Meridional: Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina e Uruguai. No Brasil (Goiás,

Ceará, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul) são encontradas 3 espécies, das quais 1 com 2 varie-

dades ocorre no Estado da Guanabara.

1 . Anchietea pyrifolia (Mart.) G. Don var. pyrifolia

(Est. II (fig. 23 b)

Anchietea pyrifolia* (Martius) G. Don, Gen. Syst. 1: 340 .1831; Mel-

chior in Engler u. Prantl, Nat. Pflanzenf. ed. 2, 21: 361.7925.

Noisettia pyrifolia Martius, Nov. Gen. Sp. 1: 24, pl. 16.1823.

Anchietea salutaris Saint-Hilaire var. martiana Eichler in Martius, Fl.

Bras. 13 (1): 354, pl. 70, f. 1B. 1871.

Noisettia roquefeuillana Saint-Hilaire, Ann. Sei. Nat. Paris 2: 252.

1824; Mém. Mus. Hit. Nat. Paris 11: 462, pl. 22 C. 1824; Hist. Pl. Rem.

Brés. Par. 289, pl. 26, f. c. 7526(1824).

Anchietea roquefeuillana (Saint-Hilaire) C. Sprengel, Syst. 4(2) Cur.

Post.: 98.7527; Melchior in Engler u. Plantl, Nat. Pflanzenf. ed. 2, 21:

361.7925.

Caule cilíndrico, escandente, glabro, ramificado, comumente lentice-

lado, 2-4,5 mmde diâmetro. Pecíolos subcilíndricos glabros, sulcados na

parte superior, 7-11 mmcompr.; estipulas pequenas, escamiformes, freqüen-

temente caducas; lâminas oblongas, suboblongas, oblongo-lanceoladas, ova-

do-oblongas, sublancedjadas, ovadas, subovadas, subobovadas, márgens

subinteiras, serreadas ou crenado-serreadas, intumescências glanduliformes

* Referindo-se à semelhança das folhas com as do gênero Pyrus.
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nos dentes, base arredondada, obtusa ou aguda, apice agudo ou acumi-

nado, 42-85 mmcompr., 18-43 mmlargura; padrão de nervação do tipo

camptódromo (Ettingshausen, 1861; Felipe e Alencastro, 1966), termi-

nações vasculares múltiplas, raramente simples, traqueídeos de reserva

(Solereder, 1908; Valente et al, 1968), traqueídeos triangulares (Strain,

1933) e série cristalífera (Foster, 1950 b) presentes. Pedúnculos subcihn-

dricos, subglabros ou pubescentes, 1, 2-2, 5 mmcompr., providos na base

de brácteas ovado-triangulares ou subtriangulares, escamiformes, ligeira-

mente pubescentes ou pilosas, 0,5-0, 7 mmcompr., 0,4-0, 5 mmlarg., pedi-

celos cilíndricos ou subcilíndricos, pubescentes ou pubérulos, com uma

articulação na parte mediana, providos entre esta c a base de 2 bractéolas

suboblongas, subovadas ou subtriangulares, escamiformes, ligeiramente

pubescentes ou pubérulas, margens ciliadas, 0,5-0, 6 mmcompr., 0,3-0, 4 mm
largura. Flores alvas. Sépalas lanceoladas ou sublanceoladas, extremamente

subglabras ou ou ligeiramente pubérulas, internamente glabras, margens cilia-

das, 1-1,8 mmcompr., 0, 5-0,8 mmlargura. Pétala anterior maior: un-

guícula 2,5-3 mmcompr., 1-1,2 mmlarg., calcarada, calcar obtuso, en-

curvado, pubescente ou subglabro, 5, 5-6, 5 mmcompr.; lâmina obovada ou

assimetricamente subtrulada, margens dobradas introrsamente, provida de

pontos e estrias acastanhados, 5-5,5 mmcompr., 6-6,5 mmlarg-; 2 pétalas

intermediárias espatuladas, unguiculadas, com a lâmina e a unguícula pro-

vidas de estrias e pontos acastanhados, 5,2-6 mmcompr., 1,5-2 mmlarg.,

2 pétalas posteriores oblongas, ovadas ou oblongo-ovadas, acuminadas,

s ub-hialinas, 3-4,3 mmcompr., 1-2,8 mmlargura. Filetes curtíssimos, 0,2-0,

3

mmcompr.; anteras oblongas, 1-1,2 mmcompr., 0,7-0, 8 mmlarg., apên-

dice membranáceo ovado-oblongo ou suboblongo, 0, 5-0,8 mm compr.,

0.5-0, 7 mmlarg.; 2 estames anteriores com o dorso do conectivo calca-

rado, calcares alongados, 3-6 mmcompr., e inclusos no calcar da pétala.

Ovário oblongo-estreitado, glabro, 0,7-1 mmcompr., 0,6-0, 9 mmdiâme-

tro; estilete muito levemente encurvado, medindo juntamente com o es-

tigma arredondado 1, 4-1,8 mmcomprimento. Cápsula com valvas linea-

res ou oblongo-lineares, estreitadas, obscuramente nervadas, 60-98 mm
compr., 8-20 mmlargura. Semente orbicular, asas escariosas, margens in-

teiras, subinteiras ou muito levemente denteado-crenadas, 10-16 mmcompr.,

11-18 mmlarg.; funículo 1,8-5, 5 mmcomprimento.

Tipo : Habitat inter virgulta prope Rio de Janeiro, Ieg. Martius-

Distribuição geográfica : Brasil: Minas Gerais, Rio de Janeiro, Gua-

nabara e S. Paulo.
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Dados fenológicos: Floresce em julho e agosto. Frutifica de agosto

a novembro.

Observações: Planta heliófila ou semi-umbrófila, ocorrendo na mata

ou em sua margem, em formação secundária ou em capoeiras.

Material examinado

:

Guanabara: Rio de Janeiro, leg. l.T. de Moura (R); Ibidem, leg.

Neves Arnond (R); Ibidem (1948) leg. Louis Rose e Bertha Lutz 28

(R); Ibidem (18. X. 1936) leg. Dalibor Hans (R); Serra da Piedade,

(X. 1943) leg. Bertha Lutz 2065 (R); Rio Comprido (14. IX. 1879) Herb.

J. de Saldanha (R); Rio Comprido, Descida do Trapicheiro (4. VIII.

1881) leg. Ramiz G. e Glaziou (R); Trajeto da Estrada Guaratiba Gru-

mari (23. VII. 1968) leg. D. Sucre 3299 (RB); Jacarepaguá, açude do

Camorim (14. IX. 1932) leg. J.G. Kuhlmann (RB); Ibidem, Três Rios

(14. VII. 1959) leg. A.P. Duarte 4921 (RB, HB); Rio das Furnas

(VIII. 1928) leg. A.C. Brade (R); Alto da Serra Negra (2. X. 1959)

leg. H.E. Strang 134 (R); Corcovado (VII. 1920) leg. Dionisio (RB);

Paineiras (30. VII. 1881) leg. Ramiz G., Oscar Gouveia Bello (R); Morro

do Leme, Quartel Duque de Caxias (4. X. 1972) leg. D. Sucre 9670 et

J.F. da Silva (RB).

1? Anchietea pyrifolia (Mart.) G. Don var. hilariana (Eichl.)

Marq. et Dam. nov. comb.

(Est. I, II (fig. 22, 23a, 30,33-36) e XIII (fig. 38-43)

Anchietea salutaris Saint-Hilaire var. hilariana * Eichler in Martius, Fl-

Bras. 13(1): 354, pl. 70, f. IA. 1871.

Anchietea salutaris Saint-Hilaire, Ann. Sei. Nat- Paris 2: 252. 1824;

Pl. Us. Bras.: n. 19, pl. 19.1824;Mém. Mus. Hist. Nat. Paris 11: 465.2524;

Hist. Pl. Rem. Brés. Par. 291. 1826 (1824); C. Sprengel, Syst 4(2) Cur.

Post.: 98 .1827; Melchior in Engler u. Prantl, Nat. Pflanzenf. ed, 2, 21:

361, f. 148 C, 155 H-K et 157 G. 1925.

Viola summa Vellozo, Fl. Flum- Icon. 8: 161

.

1831 (1827) et in

Arch. Mus. Nac. Rio de Janeiro 5: 354. 1881.

* Em homenagem ao Botânico A. F. C. P. de Saint-Hilaire.
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Esta variedade difere da anterior pelas seguintes características calcar

da pétala anterior 8-8,5 mmcomprimento. Ovário subgloboso ou oblongo-

alargado, 1,8-2 mmcompr., 1-1,6 mmde diâmetro; estilete encurvado,

medindo juntamente com o estigma 0,7-0, 9 mmcomprimento. Cápsula

com valvas oblongas, nitidamente alargadas, nervuras bem salientes, 4,5-

11,5 mmcompr., 25-55 mmlargura. Sementes orbiculares, asas escariosas,

margens denteadas ou levemente denteadas, 10-12 mmcompr., 6-12 mm
larg.

; funículo 1-3 mmcomprimento.

Tipo: Dans le voisinage de Rio de Janeiro, leg. Saint-Hilaire.

Distribuição geográfica: Brasil: Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro,

Guanabara e São Paulo.

Nome vulgar: cipó suma, pereiguar (o que serve para a pele), para-

guaya, piriguara, piriquaia, puruuara.

Dados fenológicos: Floresce em agosto. Frutifica em abril e de junho

a outubro.

Observações: Ocorre na mata ou em sua orla, margens de bosque, em

solo arenoso ou terreno humoso e úmido.

Material examinado:

Guanabara: Rio de Janeiro (VI. 1922), leg. Freire et Vidal (R);

Gávea (X.1914) leg. F.C. Hoehne (SP); Morro da Gávea (2. XII.

1948) leg. Palacios-Balegno-Cuezzo 2782 (R); Gávea (2. VIII. 1940)

leg. J.G. Kuhlmann 6134 (RB); Inhaúma (1876) leg. Ribeiro (R); Res-

tinga de Jacarepaguá (15. IV. 1959) leg. A.P. Duarte 4745 e E. Pereira

(RB); Jacarepaguá, Estrada da Boiuna (15 .VII. 1958) leg. E. Pereira

4021, Liene, Sucre e Duarte (HB); Barra da Tijuca, (22. VIII. 1932) leg.

J.G. Kuhlmann (RB); Restinga da Tijuca (29. X. 1946) leg. Otto Ma-

chado (RB); Praia de Sepetiba (25 .VII. 1948) leg. Otto Machado (RB);

Morro de Santa Teresa (25. VI. 1872) leg.? (R); Estrada da Guaratiba

(25.X. 1966) leg. C.L. Ichaso 188 (RB).

Noisettia Kunth

Noisettia* Kunth in Humboldt, Bonpland et Kunth, Nov. Gen. 5: ed.

foi. 298, ed. qu. 382.7525; Gingins in DC. Prodr. 1:290.7524; Saint-

Hilaire, ,Hist. Pl. Rem. Brés. Par. 284.7526 (1824); Saint-Hilaire, in

* Em homenagem a L. Noisette Botânico de Paris.
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Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, FI. Bras. Mer. 2: 99.1829; Meisner,

Pl. Vasc. Gen. 1: 20 .1837; Endlicher, Gen. Pl. 910 .1839; Walpers, Rep.

Bot. Syst. 1(2): 223 .1842; Bentham et Hooker, Gen. Pl. 1: 11 6.1862;

Eichler in Martius, Fl. Bras. 13(1): 357. 1871; Reiche et Taubert in Engler

u. Prantl, Nat. Pflanzenf. 3 (6): 333.1895; Melchior in Engler u. Prantl,

Nat. Pflanzenf. 2 ed., 21: 362 .1925; Hutchinson, Gen. Flow. Pl. 2: 334.

1967.

Jonidiopsis Presl., Bot. Bemerk. 13.1844; Walpers, Ann. Bot. Syst.

1(1): 69 .1848.

Bigelowia A.P. de DC. ex Pfeifer, Nom. Bot. 1(1): 407 .1873.

Subarbusío ereto. Folhas alternas e pecioladas. Inflorescências era

fascículos axilares. Sépalas livres quase iguais. Pétalas desiguais, com a

anterior, maior, unguiculada e calcarada. Estames livres, desiguais, os 2

anteriores providos de calcares inclusos no calcar da pétala, anteras com

apêndices membranáceos terminais. Ovário glabro, óvulos numerosos; estig-

ma truncado ou subtrilobado. Cápsula oblonga, ou oblongo-ovada, trival-

var, valvas naviculiformes, peças florais persistentes. Sementes numerosas,

funículo curtíssimo; testa crustácea; rafe linear; chalaza orbicular; endos-

perma abundante; cotilédones foliáceos, pouco espessados; radícula mais

ou menos longa.

Espécie tipo: Noisettia longifolia (Poir.) Kunth (= Noisettia orchi-

diflora (Rudge) Ging.

Distribuição geográfica: Cêrca de 3 espécies ocorrendo no Peru, Guia-

na, Surinam, Guiana Francesa e Brasil; neste, apenas 1 espécie nos estados

da Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Guanabara.

Noisettia orchidiflora (Rudge) Ging. (Est. III e XIV (fig. 44-46)

Noisettia orchidiflora* (Rudge) Gingins in DC. Prodr. 1:290. 1824;

Melchior in Engler u. Prantl, Nat. Pflanzenf. ed. 2, 21: 363 .1925.

Viola orchidiflora Rudge, Pl. Guiane 1: 11, pl. 10. 1805.

Viola longifolia Poiret, Ene- 8: 649 .1808.

Jonidium longifolium (Poiret) Roemer et Schultes, Syst. 5: 398. 1819.

* Referindo-se à semelhança com as flores de Orquídeas.
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Jonidium orchidiflorum (Rudge) Roemer et Schultes, 1. c.: 400.

Noiseííia longifolia (Poiret) Kunth in Humboldt, Bonpland et Kunth,

Nov. Gen. Sp. 5:384, pl. 499 b, f. 2 .1823; Gingins in DC. Prodr. 1:

290 .1824; Nees et Martius, Nov. Act. Phys. Med. Acad. Caes. Leop.-

Car. Nat. Cur. 12 (1): 48.7524; Saint-Hilaire, Hist. PI- Rem. Brés. Par.

285.1826 (1824); Saint-Hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes,

Fl. Bras. Mer. 2; 100.7529; Eichler in Martius, Fl. Bras. 13 (1): 357,

pl. 70, f. 2.7577.

Noisettia galeopsifolia Saint-Hilaire, Hist. Pl. Rem. Brés. Par. 287.

1826 (1824); Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2:

99.7529.

Viola lutea Vellozo, Fl. Flum. Icon. 8: 162.7557 (1827) et in Arch.

Mus. Nac. Rio de Janeiro 5: 354.7557.

Jonidiopsis íniticulosa Presl., Bot. Bemerk. 13.7546.

Subarbiisto 0,30-0,75 m altura. Caule glabro, cilíndrico na base, na

parte superior anguloso, ramificado ou não, 3-4 diâmetro. Pecíolos sub-

ciiíndricos, glabros, 10-25 mmcompr.; lâminas lanceoladas, sublanceoladas

ou oblongo-lanceoladas, membranáceas, ápice agudo, acuminado, decurren-

tes ou atenuadas na base, margens serreadas, dentes glandulosos, 90-180 mm
compr., 21-37 mmlarg.', padrão de nervação do tipo camptódromo, termina-

ções vasculares simples, raramente múltiplas, formadas por dois elementos,

série cristalífera presente. Inflorescências axilares em fascículos de 6-14 flo-

res, providos na base de brácteas triangulares, hialinas, 1-1,2 mmcompr;

pedicelos filiformes, subcilíndricos, articulados na parte mediana ou acima

desta, 0,6-2, 5 mmcompr-, providos na base de bractéolas triangulares,

0,2-0, 5 mmcomprimento. Flores glabras, alvas ou amarelo-esverdeadas.

Sépalas linear-lanceoladas, glabras, margens hialinas, acuminadas, 3-5 mm
compr., 0,7-1 mmlargura. Pétala anterior maior, obovada: unguícula, hia-

lina, 2-3 mmcompr., 1,2-1, 6 mmlarg., calcarada, calcar alongado, acumi-

nado, 6-7,5 mmcompr., lâmina suborbicular, ápice mucronado, 3-4 mm
compr., 4,5-6 mmlarg.; 2 pétalas intermediárias oblongas ou subfalcadas,

sub-hialinas, 2-4 mmcompr., 0,8-1, 5 mmlarg.; 2 pétalas posteriores me-
nores oblongas, hialinas, 1,5-3 mmcompr., 0,5-0, 9 mm largura. Filetes

curtos e achatados, 0,3-0, 5 mmcompr.; anteras oblongas, suboblongas ou

subovadas, 0, 7-0,9 mmcompr., 0,5-0, 7 mmlarg.; apêndice membranáceo

terminal subovado ou suborbicular, 0,8-1 mmcompr., 0,7-1 mmlarg.; 2

estames anteriores com o dorso do conectivo calcarado, calcares alongados,
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5-6 mmcompr., inclusos no calcar da pétala. Ovário globoso, 1,5-3 mm
compr., 1-2,8 mmdiâmetro; estilete encurvado, geniculado na base, 1,2-1,

5

mmcompr.; estigma rostrado ou subtrilobado. Cápsula oblonga ou oblongo-

ovada, glabra, 7-10 mmcompr., 3-5 mmlargura. Sementes globosas ou

subglobosas, finamente e levemente pubérulas, numerosas, 1,5-2 mm
compr., 1-1,2 mmdiâmetro.

Tipo

:

Guiana Francesa, Herb. Rudge.

Distribuição geográfica: Peru, Guiana Francesa. No Brasil ocorre nos

estados da Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Guanabara.

Dados jenológicos: floresce e frutifica nos meses de janeiro, fevereiro,

abril, junho e de outubro a dezembro.

Observações: Planta umbrófila, que ocorre na mata secundária, em

lugares úmidos, geralmentè grutas, beira de córregos ou em barranccs.

Material examinado:

Guanabara: Rio de Janeiro, Tijuca (IV. 1836) leg. Vauthier (G);

Caminho dos Macacos (12. XI. 1869) leg. Célestin Roche (G); Flores-

ta da Tijuca, leg. A. Glaziou n<? 20650 (G); Tijuca (1.1917) leg. Hoehne

274 (SP); Floresta da Tijuca (18. XI. 1869) leg. Glaziou 4167 (R);

Vista Chinesa (10.1.1942) leg. E. Pereira 48 (HB); Corcovado, Estrada

do Cristo Redentor (27. IV. 1940) leg. Bertha Lutz 16 (R); Corcovado,

Herb. J. de Saldanha rfi 6163, leg. Ramiz Galvão (R); Ibidem (9. VII.

1928) leg. Brade (R); Ibidem (15. XI. 1891) leg. E. Ule 23/2 (R); Santa

Teresa (1887) Herb. W. Bello n? 90, leg.? (R; Matas do Jardim Botâ-

nico (12.X. 1942) leg. E. Pereira (HB); Mata da Lagoinha (12.1.1969)

leg. D. Sucre 4393 (RB); Gávea (5. X. 1946) leg. A.P. Duarte 389 (RB);

Campo Grande, Serra do Mendanha (9. X. 1962) leg. E. Pereira 7201

(HB).

Schweiggeria Spreng.

Schweiggeria * C. Sprengel, Neue Entd. 2: 167 .1821; Saint-Hhaire,

Mém. Mus. Hist. Nat. Paris 11: 456. 1824; Hist. Pl. Rem. Brés, Par.

281 . 1826 (1824); C. Sprengel, Syst. 4 (2) Cur. Post. 99.1827; Saint-

Hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2: 98. 1829;

Meisner, Pl. Vasc. Gen. 1: 20 .1837; Endlicher, Gen. Pl. 910. 1839; Ben-

• Em 1 omenagem a August Friedrich Schweigger, professor de Botânica de Konigsbera.
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tham etHooker, Gen. Pl. 1: 1 1 7. 1862; Eichler in Martius, Fl. Bras. 13 (1):

356, pl. 69, f. 2. 1871; Melchior in Engler u. Prantl. Nat. Pflanzenf. ed.

2, 21: 362 .1925; Hutchinson, Gen. Flow. Pl. 2: 334.7967.

Glossarrhen Martius in Nov. Gen. Sp. 1: 21.1823; Nees et Martius

in Nov. Act. Phys. Med. Acad. Caes. Leop.-Car. Nat. Cur. 12 (1):

46.7524; Gingins in DC. Prodr. 1:290.7524.

Schweiggera C. Sprengel (orth. mut.) Spach, Hist. Nat. Vég. Phan.

4: 320.7535.

Arbusto ereto. Folhas alternas, curtamente pecioladas e biestipuladas.

Flores axilares e solitárias. Sépalas desiguais, as 3 exteriores cordadas na

base e muito maiores que as 2 interiores. Pétalas desiguais, com a anterior

maior unguiculada e calcarada. Estames livres, desiguais, 2 anteriores pro-

vidos de calcares inclusos no calcar da pétala; anteras com apêndices mem-
branáceos terminais. Ovário glabro, óvulos numerosos; estigma trilobado.

Cápsula ovada ou suboblonga, trivalvar, valvas naviculiformes, peças flo-

rais persistentes. Sementes numerosas; testa crustácea e diminutamente

reticulada; rafe linear; chalaza orbicular; endosperma abundante; cotilé-

dones foliáceos; radícula curta-

Espécie tipo : Schweiggeria fruticosa Spreng.

Distribuição geográfica: Cêrca de 2 espécies ocorrendo uma no México

e outra no Brasil, nos estados do Ceará, Bahia, S. Paulo, Rio de Janeiro

e Guanabara.

Schweiggeria fruticosa Spreng. (Est. IV, V e XIV (fig. 47-49)

Schweiggeria fruticosa * C. Sprengel in Neue Entd. 2: 167.7527, Mel-
c hior in Engler u. Prantl, Nat. Pflanzenf. ed. 2, 21: 362.7925.

Glossarrhen floribundus Martius, Nov. Gen. Sp. 1: 22, pl. 15.7923;
Nees et Martius in Nov. Act. Phys. Med. Acad. Caes. Leop.-Car. Nat.

Cur. 12 (1): 47.7524; Gingins in DC. Prodr. 1: 291.7524; C. Sprengel,
Syst. 1; 806.7525; C. Sprengel, Syst. 4(2) Cur. Post.: 99.1827.

Glossarrhen pauciflorus Martius, Nov. Gen. Sp. 1: 23.7523; Nees et

Martius, Nov. Act. Phys. Med. Acad. Caes. Leop.-Car. Nat. Cur. 12(1):
46

» pl. 8.7524.

Referindo-se ao porte da planta.
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Schweiggeria floribunda (Martius) Saint-Hilaire in Mém. Mus. Hist.

Nat. Paris 11: 456, pl. 22b. 1824; Hist. Pl. Rem. Brés. Par. 282, pi. 26

b. 1826 (1824); Saint-Hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes Fl.

Bras. Mer. 2 : 98 .1829; Eichler in Martius, Fl. Bras. 13(1): 356, pl.

69, f. 2 .1871.

Schweiggeria paucijlora (Martius) Lindley, Bot. Reg. 27: pl. Ai). 1 84 1.

Viola mendanca Vellozo, Fl. Flurn. Icon. 8:160.7537(1827) et in

Arcli. Mus. Nac. Rio de Janeiro 5:354.7557 ( Viola mendanha)-

Arbusto de 1-2 m altura. Caule 4-5 mmdiâmetro, glabro, cilíndrico

e lenticelado nas partes inferiores e nas superiores ligeiramente anguloso

ou subanguloso, pubérulo ou pubescente. Peciolos subcilíndricos, glabros

ou ligeiramente pubérulos ou pubescentes, 2-5 mmcompr.; 2 estipulas

diminutas, triangulares, lanceoladas ou ovado-lanceoladas, 0,8-9 mmccmpr.,

0,4-0, 5 mmIarg.; lâminas obovado-lanceoladas, lanceoladas ou obovadas,

base atenuada, ápice obtuso ou mucronado, denteadas ou crenado-dcnlea-

das, dentes glandulosos, membranáceas, cobertas densamente de estrias

e pontos escuros, 15-33 mmcompr., 9-19 mmlarg.; padrão de nervação

do tipo broquidódromo, terminações vasculares constituídas por dois, raro

um ou três elementos, série cristalífcra presente. Flores axilares, solitárias,

alvas; pedúnculos eretos ou ligeiramente encurvados, pubérulos ou pubes-

centes, 10-15 mmcompr., com uma articulação na parte superior e abaixo

desta provido de 2 bractéolas, sublanceoladas ou lanceoladas, 0,8-1 mm
compr., 0,4-0, 5 mmlargura. Três sépalas exteriores ovadas ou ovado-lan-

ceoladas, com o ápice acuminado, base cordada, densamente providas de

estrias ou pontos escuros, 2 anteriores ligeiramente assimétricas e a pos-

terior simétrica, 4-6,5 mmcompr., 2,2-4 mm larg.; 2 interiores, bem

menores, linear-lanceoladas, acuminadas, 1,8-2 mm compr., 0,3-0, 5 mm
largura. Pétala anterior maior, obcordada: unguícula, 4-5 mmcompr., 2-3

mmlarg., calcarada, calcar obtuso, 6-7 mmcompr.; lâmina suborbicular,

ápice nitidamente emarginado ou não, 7-8 mmcompr., 6-8 mmlarg., per-

corrida na parte mediana por 2 cristas paralelas, longitudinais, levemente

denteadas; 2 pétalas intermediárias oblongo-falcadas ou ovado-falcadas,

3,8-4 mmcompr., 1,8-2 mmlarg.; 2 posteriores bem menores, oblongas ou

oblongo-ovadas, 2, 5-2, 8 mmcompr. 1,2-1, 5 mmlargura. Filetes curtíssimos,

0,1 -0,2 mmcompr. anteras oblongas ou ovado-oblongas, 0,5-1 ,2 mmcompr .

0,5-0, 8 mmlarg.; apêndice membranáceo terminal, orbicular ou subor-

bicular, 0,8-1 mmcompr., 0,8-1 mmlarg.; 2 estames anteriores com o

dorso do conectivo calcarado, calcares alongados, ápice uncinado, 4-5 mm
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compr. e inclusos no calcar da pétala. Ovário subgloboso ou ovado-globoso,

glabro, 1-1,5 mmcompr., 1-1,5 mmdiâmetro; estilete ligeiramente encur-

vado, 1,5-1, 8 mmcompr.; estigma trilobado, 2 lobos maiores, membra-

náceos, aliformes, o menor noduliformc. Cápsula ovada ou suboblonga,

glabra, 6,5-8 mmcompr., 6-7 mmdiâmetro. Sementes numerosas, subglo-

bosas, atenuadas no ápice, diminutamente reticuladas, 2,5-2, 8 mmcompr.,

2-2,5 mmdiâmetro.

Tipo

:

In Brasilien-

Distribuição geográfica: Ocorre nos estados do Ceará, Bahia, São

Paulo, Rio de Janeiro e Guanabara.

Dados fenológicos: Floresce no mês de março e de agosto a outubro.

Frutifica em outubro.

Observações

:

Ocorre em capoeiras.

Material examinado:

Guanabara: Rio de Janeiro(1941 ) leg. Carlos V. Freire (R); Rio

de Janeiro (1839) leg. M. Guillcmin 703 (G); Ibidem (1857) leg. Casa-

retto 562 (G); Ibidem (1832) leg. Lhotsky (G); Rio de Janeiro, Serra da

Pica (26. VII 1.1886) Herb. Schwacke 5136, ex Herbário Damasio (RB);

Serra da Bica, perto de Cascadura (18.X.1881) leu. Glaziou n? 18855

<R).

Hybanthus Jacq. (non. cons.)

Hybanthus* Jacquin, Enum. PI. Carib. 2.1760 et Select. Slirp- Am.
Hist. 11.1763; Necker, Elem. Bot. n. 1386. 1790; Humboldl. Bonpland

et Kunth, Nov. Gen. Sp. 5: 385 .1823; Gingins in DC. Prodr. 1:311 .1824;

Meisner, Pl. Vasc. Gen. 1: 20.1837; Reiche et Taubert in Engler u. Pranti,

Fiat. Pflanzenf. 3 (6): 333 .1895; Melchior in Engler u. Pranti, Nat. Pflan-

Zenf. ed. 2, 21: 351.1925; Hutchinson. Gen. Flow. Pl. 2: 334.1967.

Calceolaria Loefling, It. Hisp. 1 83

.

1758.

Pombalia Vandelli, Fase. Pl. 1.1771; Gingins in DC. Prodr. 1: 306.

1824; Sims, Bot. Mag. 51: pl. 2453. 1824; Meisner, Pl. Vasc. Gen. 1:

20 .1837.

Solea C. Sprengel in Schrader, Journ. 1800 (2): 192 .1801; Gingins

in DC. Prodr. 1: 306.1824; Meisner, Pl. Vasc. Gen. 1: 20.1837.

Referindo-se a base na pétala anterior e nos 2 estames anteriores que pode ser gibosa.
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Ionidium Ventenat, Jard. Malm. 1: 21.1803; Humboldt, Bonpland

et Kunth, Nov. Gen. Sp. 5: 313.1823; Saint-Hilaire, Mém- Mus. Hist. Nat.

Paris 11: 466.7524; Gingins in DC. Prodr. 1: 301.1824; Saint-Hilaire,

Hist. Pl. Rem. Brés. Par. 292.1826 (1824); Saint-Hilaire in Saint-Hilaire,

Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2: 102.7529; Meisner, Pl. Vasc.

Gen. 1: 20.1837; Endlicher, Gen. Pl. 909.7539; Bentham et Hooker, Gen.

Pl. 1: 117.7562; Eichler in Martius, Fl. Bras. 13 (1): 361.7577.

Jonidium Ventenat (orth. mut.) R.A. Hedwig, Gen. Pl. 164.7506.

Pigea A.P. de Candolle ex Gingins in DC. Prodr. 1: 307.7524;

Meisner, Pl. Vasc. Gen. 1: 20.1837.

Hibanthus Jacquin (orth. mut.) D. Dietrich, Syn. Pl. 1: 515.1839.

Vlamingia Vriese in Lehmann, Pl. Preiss. 1(3): 398.7545.

Acentra Philippi, An. Univ. Chile, sect. 1 .36:161 .7570.

Arbusto, subarbusto ou erva. Folhas alternas ou opostas, inteiras ou

serreadas, pecioladals, estipulas persistentes ou caducas. Flores axilares

solitárias ou dispostas em rácemos. Sépalas desiguais. Pétalas desiguais; a

anterior maior, suboblonga, subobovada ou subquadrangular, com uma
unguícula alongada e dilatada na base; 2 posteriores pequenas, lineares; 2

intermediárias oblongo-alongadas. Estames livres, desiguais; 2 anteriores

com a base gibosa, geniculada ou curtamente calcarada; anteras com apên-

dices membranáceos terminais. Ovário globoso, subgloboso ou subcvado,

óvulos pouco numerosos; estilete encurvado; estigma rostrado ou capitado.

Cápsula globosa ou subglobosa, trivalvar, valvas naviculiformes, com as

peças florais persistentes. Sementes obovadas ou subglobosas, pouco ou

muito numerosas; testa crustáceas e lisa; rafe linear; chalaza orbicular;

endosperma abundante, cotilédones foliáceos; radícula mais ou menos

longa.

Espécie tipo: Hybanthus havanensis Jacquin

Distribuição geográfica : Umtotal de 51 espécies. Madagáscar, Austrá-

lia, Oeste do Estados Unidos da América do Norte, México, Guatemala,

Costa Rica, Cuba, Haiti, Colombia, Venezuela, Guiana, Surinam, Guiana

Francesa, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Chile,- Argentina e Uruguai. No
Brasil 21 espécies (nos estados do Pará, Roraima, Acre, Goiás, Maranhão,

Piauí, Ceará, Bahia, Pernambuco, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de

Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul). Das quais

3 ocorrem no Estado da Guanabara-
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Chave

I. Folhas alternas

a. Os 2 estames anteriores com a base geniculada, vilosa e um
pouco espessada Hybanthus calceolaria (L.) Sch.

aa. Os 2 estames anteriores providos no dorso de um calcar un-

cinado .... Hybanthus communis (St.-Hil.) Taub. f. communis.

II. Folhas opostas Hybanthus bigibbosus (St.-Hil.) Hassl.

Hybanthus calceolaria (L.) Sch. (Est. VI e XV (fig. 50-53)

Hybanthus calceolaria* (Linnaeus) Schulze in Notizbl. Bot. Gart. u.

Mus. Berlin-Dahlem, 12 (111): 114.1934 et in Bot. Jahrb. 67: 461. 1936;

Morton, Phytologia 21 (1): 51.1971.

Viola calceolaria Linnaeus, Sp. Pl. ed. 2,2: 1327.7763; Poiret, Enc.

8: 645.1808.

Viola ipecacuanha Linnaeus, Mant. 2: 484.3773; Poiret, Enc. 8:

41.1808.

Viola itoubu Aublet, Pl. Guiane 2:808 et Icon. 4: 318.7775.

lonidium ipecacuanha (Linnaeus) Ventenat, Jard. Malm. 1 (5):

28.7303 ( lonidium ipecacuanha ); Roemer et Schultes, Syst. 5: 398.7579;
Sims, Bot. Mag. 51: pl- 2453.7323; Saint-Hilaire, Pl. us. Bras.: n. 11, pl.

H.7S24; Mém. Mus. Hist. Nat. Paris 11: 481.7324; Hist. Pl. Rem. Brés.

Par. 307.7326 (1824); Saint-Hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambes-
sèdes, Fl. Bras. Mer. 2: 104.7529; Eichler in Martius, Fl. Bras. 13(1):
363.7377.

lonidium calceolaria (Linnaeus) Ventenat, 1. c. 27; Roemer et Schul-

tes, Syst. 5: 394.7579.

lonidium itoubu (Aublet) Humboldt, Bonpland et Kunth, Nov. Gen.
Sp. 5: 380, pl. 496, f. 2.1823.

Pombalia itubu (Aublet) Gingins in DC. Prodr. 1: 307.7324.

Do laltim calceolus —sandália, aludindo à forma da pétala anterior.
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Solea ipecacuanha (Linnaeus) C. Sprengel, Syst. 1: 804./S2J.

Solea calceolaria (Linnaeus) C. Sprengel, Syst. 1: 805 .1825.

Solea itoubu (Aublet) C. Sprengel, 1. c.

Hybanthus ipecacuanha (Linnaeus) Baillon, Bot. Méd. 2: 841. /&$-*;

De Lanessan, Pl. util. Colon. Franç. 401 .1886; Reiche et Taubert in Engler

u. Prantl, Nat. Pflanzenf. 3(6): 333.1895; Hassler, Buli. Soc. Bot. Genève

2(1): 213.7909; Melchior in Engler u. Prantl, Nat. Pflanzenf. ed. 2,21:359.

1925; Sparre, Lilloa 23: 513.1950.

Subarbusto ou planta herbácea, densamente vilosa ou mais raramente

pubesccnte, geralmente decumbente e com ramos saindo da base; pêlos

amarelo-esverdeados ou pálido-ferruginosos. Rizoma sinuoso, suberoso,

nodoso e lenticeloso, 2-3,5 mmdiâmetro. Folhas alternas, pecioladas, subsés-

scis ou sésseis, pecíolo 1-1,2 mmcompr., 2-3 estipulas linear-lanceoladas,

delgadas e membranáccas 6-8 mmcompr., 1,5-1, 8 mmlarg.; lâminas obo-

vadas, obovado-lanccoladas, oblongas, suboblongas, subclípticas ou ovadas,

submembranáccas, serrcadas, intumescências glanduliformes nos dentes,

base aguda, atenuada ou obtusa, ápice agudo, 30-39 mmcompr., 13-22 mm
larg.; padrão de nervação do tipo camptódromo, terminações vasculares

simples ou múltiplas formadas por dois elementos, traqueídeos de reserva,

serie cristalífera e bainha de células hialinas presentes. Pêlos simples uni-

celulares e unisseriados (2-5 células) muito frequentes. Flores axilares,

solitárias, alvas, azuis, amarelo-claras; pedicelos eretos ou ligeiramcnte

encurvados, 5-8 mmcompr., providos de uma articulação na parte mediana

e abaixo desta, de 2 bractéolas 4-6 mmcompr., 0,5-1 mmlarg., linear-lan-

ccoladas, hialinas, escariosas. Sépalas ligeiramcnte desiguais, lanccoladas,

densamente vilosas, ápice acuminado, margens scmipinatifido-pcctinadas,

7,5-14 mmcompr., 1,5-4 mmlargura. Pétala anterior alguma vezes encur-

vada, alva, azul-clara ou violácea, externamente vilosa e internamente gla-

bra, com as margens unidas e dobradas introrsamente; unguícula 9-12 mm
compr., 2-2,8 mmlarg. acima da base, 15-18 mmlarg. no ápice; lâmina

transversalmente retangular, subobovada, suboblonga, truncada ou lcve-

mente emarginada no ápice, atenuada na base, externamente vilosa, inler-

namente glabra, 10-13 mmcompr., 16,5-24 mm larg.; 2 intermediárias

oblongo-alongadas, falcadas ou subfalcadas, com a parte inferior e me-

diana hialina, glabra ou com poucos pêlos esparsos sobre a nervura central,

ápice externamente viloso e internamente pubérulo, 10,8-13,5 mmcompr.,

1,8-2, 2 mmlarg.; 2 posteriores menores, oblongo-lineares, hialinas, gla-
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bras, com exceção do ápice que externamente tem alguns pêlos alongados,7.5-

9 mmcompr., 0,8-1 mmlargura. Estames

:

2 anteriores, com os filetes

superiormente glabros, base geniculada, vilosa e um pouco espessada, 3

posteriores glabros; filetes 2-3 mmcompr-; anteras oblongas ou subolongas,
1.5-

1, 8 mm compr., 0,5-0, 8 mm larg.; apêndice membranáceo terminal,

subovado ou suboblongo, levemente emarginado ou subtruncado no ápice,

1-1,2 mmcompr., 0,8-1 mmlargura. Ovário globoso ou subgloboso, den-

samente viloso, 2-4,5 mmcompr., 1,8-3, 8 mmde diâmetro; estilete linear-

a longado, levemente encurvado, unilateralmente com pêlos alongados,

3>5-3, 8 mm compr., estigma capitado, visto de cima subtriangular ou

irígono e escavado. Cápsula subglobosa ou suboblonga, vilosa, 7,5-9 mm
c ompr., 4-5,5 mmdiâmetro. Sementes 15-21 por cápsula, obovadas, di-

minutamente reticuladas, 2-2,2 mmcompr. e 1,8-2 mmdiâmetro.

Tipo

:

Habitat in Cumana.

Distribuição geográfica : Guiana Francesa, Surinam, Guiana, Venc-

^ela, Colômbia, Bolívia, Paraguai e Argentina. Brasil: nos estados dc

Amazonas, Pará, Mato Grosso, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do

Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Gua-

na bara e Paraná.

Nome vulgar: Ipecacuanha-branca, Ipecacunha, Ipecacuanha-verda-

deira, Ipeca-branca, Poaia, Poaia-da-praia, Poaia-branca, Purga-do-campo.

Dados fenológicos: Floresce o ano todo e frutifica nos meses de janeiro a

setembro e em dezembro.

Observações : Freqücnte em restinga, ocorrendo também em dunas

a renosas da praia, campo, campo alto ou em capoeirões.

Material examinado:

Guanabara: Rio de Janeiro (1858) leg. Weddel (G); Barra da Ti-

juca (XII. 1934) leg. Prof. Pilger e Brade (RB); Ibidem (29. IV. 1948)
le g- A.P. Duarte e E.P. e Voll 1180 (RB); Ibidem (4.11.1968) leg.

Sucre 2282 (RB); Ibidem (16. V. 1932) leg. J.G. Kuhlmann (RB);

Ibidem, pr. Via 11 na Av. Sernambetiba, pr. da Lagoa (13. VI. 1972)
' eg- Marquete, N.F. da S. 42 (RB); Restinga da Barra da Tijuca

(30. IV. 1948) leg. E. Pereira s.n. (RB); Restinga da Tijuca (22. VIII.

1945) leg. J.G, Kuhlmann 6263 (RB); Restinga de Jacarepaguá (7.

^ . 1 958 leg. E. Pereira 3712, Liene, Sucre e Duarte (RB, HB); Ibidem

(7. XII. 1963) leg. Luiz Fernando Pabst (HB).
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Hybanthus communis (St.-Hil.) Taub. £. communis

(Est. VII e XV (fig. 54-55)

Hybanthus communis * (Saint-Hilaire) Taubert in Engler u. Prantl,

Nat. Pflanzenf. 3(6):333, f- 154 E-G. 1895; Hassler in Bul. Soc. Bot.

Genève ser. 2 (1): 213.1909; Melchior in Engler u. Prantl. Nat. Pflan-

zenf. ed. 2,21:359, f. 155 E-G. 1925; Schulze in Bot. Jahrb. 67: 461.1936;

Sparre, Lilloa 23: 568 .1950.

Ionidium commune Saint-Hilaire, Ann. Sei. Nat. Paris 2: 252 .1824;

Mém. Mus. Hist. Nat. Paris 11: 469 .1824; Hist. Pl. Rem. Brés. Par. 295.

1826 (1824); Saint-Hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl.

Bras. Mer. 2: 102 .1829; Eichler in Martius, Fl. Bras. 13 (1): 369, pl.

13.1871.

Ionidium sylvaticum Saint-Hilaire, Ann. Sei. Nat. Paris 2: 252.1824;

Mém. Mus. Hist. Nat. Paris 11: 412.1824; Hist. Pl. Rem. Brés. Par.

298 .1826 (1824); Saint-Hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes,

Fl. Bras. Mer. 2: 103. 1829.

Ionidium guaraniticum Saint-Hilaire, Ann. Sei. Nat. Paris 2: 253 .1824;

Mém. Mus. Hist. Nat. Paris 11: 414.1824; Hist. Pl. Rem. Brés- Par.

300 .1826 (1824); Saint-Hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes,

Fl. Bras. Mer. 2: 103 .1829.

Solea communis (Saint-Hilaire) C. Sprengel 4(2): Cur. Post.: 97.

1827.

Solea sylvatica (Saint-Hilaire) C. Sprengel, 1. c.: 97.

Solea guaranitica (Saint-Hilaire) C- Sprengel, 1. c.: 98.

Subarbusto de 0,80-1,50 mde altura. Caule 3 mmdiâmetro, levemente

sulcado e pubescente, pubérulo ou subglabro nas partes inferiores e nas

partes superiores anguloso, tomentoso ou subtomentoso. Folhas alternas;

pecíolo pubescente ou pubérulo, 2-4 mmcompr., estipulas lanceolado-

subuladas ou linear-lanceoladas, pubescentes, margens de quando em

quando escariosas, 2-4 mmcompr., 0,2-0, 3 mmlarg.; lâminas lanceoladas,

elípticas, subovadas ou ovado-lanceoladas, ápice acuminado ou agudo, base

aguda ou atenuada, membranáceas, margens serreadas, 1-2 intumescências

glanduliformes nos dentes, pubescentes ou subglabras, pêlos adpressos,

* Do latim communis —comum, vulgar.
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23-110 mmcompr., 7-47 mmlarg.; padrão de nervação do tipo camptó-

dromo, tenninações vasculares simples ou múltiplas formadas por dois

elementos, série cristalífera presente. Pêlos simples unicelulares e unisse-

riados (2-3 células) freqüentes. Flores axilares ou terminais, solitárias ou

racemosa, alvescentes, azuis ou violáceas; pedúnculo comum do rácemo

anguloso, pubescente, 65-70 mmcompr.; pedicelos cilíndricos, pubescen-

tes ou pubérulos, superiormente encurvados, 6-8 mmcompr., 2-3 bractéo-

las na base, linear-lanceoladas ou subfiliformes, pilosas nas margens, 1,2-1,

5

fflm compr., 0,4-0, 5 mmlarg., providos na parte mediana ou mais para o

ápice de uma articulação e abaixo desta 2 bractéolas diminutas, ovado-

lanceoladas ou oblongas, pilosas nas margens, 0,8-1 mmcompr., 0,2-0,

3

nun largura. Sépalas ligeiramente desiguais, inteiras, linear-lanceoladas,

Ruminadas, trinérveas, margens hialinas, externamente pubescentes, in-

teiramente glabras, 0,8-5 mmcompr., 1-1,2 mmlargura. Pétala anterior

nitidamente encurvada, externamente pubescente ou tomentosa, interna-

mente glabra, margens dobradas para a face interna; unguícula 5-7 mm
c ompr., 1-1,2 mmlarg. no ápice, 2-2,5 mmlarg. acima da base; lâmina

ovado-suborbicular, ápice obtuso, truncado, ou agudo, atenuada na base,

6-8,8 mmcompr., 6,2-6, 5 mmlarg.; 2 intermediárias subfalcadas, subo-

blongas ou ovadas, estreito-alongadas para o ápice, externamente ligeira-

mente pubérulas e internamente glabras, 4,8-5 mmcompr., 1,8-2 mmlarg.;

2 posteriores oblongo-lanceoladas, hialinas, externamente e internamente

glabras, 3, 2-3, 5 mmcompr., 1-1,8 mmlarg., margens voltadas para o inte-

rior. Estames : 2 anteriores extemamente pubescentes ou pilosos e providos

no dorso de um cálcar uncinado de 0,5-0, 8 mmcompr., os 3 posteriores

glabros; filetes complanados 0,4-0, 6 mmcompr.; anteras suboblongas ou

oblongas, base subcordada, 1,5-1, 7 mmcompr., 0,5-0, 8 mmlarg.; apên-

dice membranáceo terminal, subovado, suboblongo, ou suborbicular, 0, 8-1,2

nim compr., 0,5-0, 8 mmlargura. Ovário globoso ou subgloboso, glabro,

1
j 5-2 mm compr., 1,2-1, 5 mmde diâmetro; estilete subsigmóide, fili-

forme, 1-1,8 mmcompr.; estigma capitado, visto de cima subtriangular e

escavado. Cápsula globosa, glabra, 6-6,5 mmcompr., 5,5-6 mmdiâmetro.

Sementes 10-18 por cápsulas, obovado-globosas diminutamente reticula-

das 1,8-2 mmcompr., 1-1,8 mmde diâmetro.

Tipo: Habitat in sylvis primaevis et caeduis circa domos, leg. Saint-

Hilaire.

Distribuição geográfica: Venezuela, Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina

e Uruguai. Brasil: Estados do Mato Grosso, Maranhão, Ceará, Pernambuco,
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Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara, S. Paulo,

Paraná e Rio Grande do Sul.

Dados jenológicos : Floresce de janeiro a março, maio, julho, outubro

e novembro.

Observações : Ocorre em mata, lugares de sombra, sub-bosque de

capoeira, campos, lugares pantanosos e em terrenos silicosos.

Material examinado

:

Guanabara: Floresta da Tijuca, leg. A. Glaziou 20650 A(G).

Hybanthus bigibbosus (St.-Hil.) Hassl. (Est. VIII e XVI (fis.

56-59)

Hybanthus bigibbosus* (Saint-Hilaire) Hassler. Buli. Soc, Bot. Ge-
nève Sér. 2,1: 213.7909; Melchior in Engler u. Prantl, Nat. Pflanzenf. ed.

2, 21: 359.7925; Schulze in Bot. Jahrb. 67: 457.7936; Sparre, Lilloa 23:

552.7950.

lonidium bigibbosum Saint-Hilaire, Ann. Sei. Nat. Paris 2: 254. 1824;

Hist. PI. Rem. Brés. Par. 315, pl. 27 D. 1826 (1824); Saint-Hilaire in

Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2: 106.7329; Eichler

in Martius, Fl. Bras. 13 (1): 371.7377.

Solea bigibbosa (Saint-Hilaire) C. Sprengel, Syst. 4 (2) Cur. Post.:

98.7327.

Subarbusto ou arbusto de 1,20-3 m de altura- Caule cilíndrico, glabro

e lenticelado; ramos e râmulos opostos, cilíndricos, glabros c lenticelados

na parte inferior, ligeiramente pubérulos ou pilosos para o ápice, geral-

mente providos de 2-4 profilos estipuliformes caducos. Folhas opostas;

pecíolos subcilíndricos, pubescentes, 2-3 mm compr.; 2 estipulas linear-

subuladas ou lanceolado-subuladas, caducas, externamente pubérulas, mar-

gens hialinas, 2,8-3 mmcompr., 0,2-0, 4 mmlarg.; lâminas oblongo-lanceo-

ladas, estreitamente lanceoladas, lanceoladas, ovado-lanceoladas. ápice lon-

gamente acuminado ou agudo, base aguda ou cuneada, atenuada mais rara-

mente obtusa ou subtruncada, serreadas, glândulas nos dentes, 39-60 mm
compr., 9-17 mmlarg.; padrão de nervação do tipo camptobroquidódromo,

terminações vasculares múltiplas constituídas por dois elementos ou simples.

* Do latim bi —duas, gibbosus —giboso; em alusão as duas gibas que ocorrem na
base da pétala anterior.
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tiaqueídeo de reserva, série cristalífera presente, êsclérócitõs isolados riãã

nervuras terciárias. Flores axilares, solitárias, opostas, alvas ou amarelo-

alvescentes; pcdicelos cilíndricos, superiormente encurvados, pubescentes,

9-1 1 mmcompr., com uma articulação na parte superior, próxima ao cálice,

providos abaixo desta ou em em sua parte mediana de 2 bractéolas iinear-

lanceoladas, extremamente pubérulas; internamente glabras, 0,8- 1,5 mm
compr., 0, 2-0,3 mm largura. Sépalas ligeiramente desiguais, lanceoladas,

linear-lanceoladas ou ovado-Ianceoladas, sub-hialinas, na parte externa muito

levemente pubérula, internamente glabras, margens ciliadas, 3-3,8 mmcompr.,

1-1,7 mmlargura. Pétala anterior ligeiramente encurvada, na parte externa

levemente pubescente, pubérula ou subglabra, internamente pubérula, pa-

tente ou com as margens dobradas; unguícula com a base bigiboso-sacada,

4.5-

5 mmcompr., 1,5-2 mmlarg. no ápice, 3-3,5 mmlarg. na base; lâmina

°vada ou ovado-oblonga, ápice subtruneado, obtuso ou mucronulado, ate-

nuada na base, 5-6 mmcompr, 4-5 mmlarg.; 2 intermediárias ovadas ou

subovadas, subfalcadas, hialinas, externamente ligeiramente pubérulas c

internamente glabras ou subglabras, 4,8-5 mmcompr., 2,5-2, 8 mmlarg.;

2 posteriores lanceoladas ou ovado-lanceoladas; glabras, porém com as

ntargens na parte inferior pubérulas, 4-4,2 mmcompr., 1-1,8 mmlargura.

Estames subsésseis, internamente pubérulos na base: 2 anteriores com a base

giboso-calcarada e tomentoso-araneosa no dorso; 3 posteriores externamente

glabros; anteras oblongas ou suboblongas, 1,5-1, 8 mmcompr., 1-1,2 mm
larg.

; apêndice membranáceo terminal, ovado ou oblongo, obtuso no ápice,

1.5-

1, 8 mmcompr., 0,8-1, 2 mm largura. Ovário globoso ou subgloboso,

glabro, 1-1,2 mmcompr., 1-1,2 mmdiâmetro; estilete sigmóide, 2, 3, 2, 5 mm
compr.; estigma levemente rostrado. Cápsula globosa ou subglobosa, sub-

trígona, glabra, 3,5-6, 5 mmcompr., 3,5-6 mm diâmetro; sementes 1-8

Por cápsula, ovadas ou obovadas, lisas, 2, 8-3,2 mmcompr., 2-3 mmdiâme-

tro.

Tipo : Crescit in sylvis primaevis proprè urbem S. Carlos in Província

S. Pauli, leg. Saint.-Hilaire.

Distribuição geográfica : Paraguai e Argentina. No Brasil, ocorre nos

Estados de Minas Gerais, Guanabara, S. Paulo, Paraná e Rio Grande do

Sul.

Dados fenológicos

:

Floresce nos meses de janeiro, março e julho. Fru-

tifica no mês de julho.

Nome vulgar: Erva-do-veado.
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Material examinado

:

Guanabara: Rio de Janeiro, Lagoinha, Corcovado, Ladeira dos En-

forcados (13. III. 1872) leg. Carlos B. Siqueira e Ribeiro (R); Jardim

Botânico do Rio de Janeiro, pr. a Cascatinha, ao lado do Paul-Brasil e da

Palmeira Livistona Olivaeformis (28. VI. 1972) leg. Marquete, N.F. da

S. 43 e Dames, J.S. 10 (RB).

Amphirrhox Spreng. (nom. cons.)

Amphirrhox* Sprengel, Syst. 4 (2) Cur. Post.: 51. 1827: Meisner,

Pl. Vasc. Gen. 1: 20.1837; Endlicher, Gen. Pl. 911.1839; Bentham et

Hooker, Gen. Pl. 118 .1862; Eichler in Martius, Fl. Bras. 13 (1): 375.

1871; Reiche et Taubert in Engler u. Prantl, Nat. Pflanzenf. 3 (6): 328.

1895; Melchior in Engler u. Prantl, Nat. Pflanzenf. ed. 2, 21: 356.1925;

Hutchinson, Gen. Flow. Pl. 2: 332 .1967.

Spathularia Saint-Hilaire, Mém. Mus. Hist. Nat. Paris 11: 51, 491.

1824; Hist. PL Rem. Brés. Par. 317. 1826 (1824); Saint-Hilaire in Saint-

Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2: 106.7529; Meisner,

Pl. Vasc. Gen. 1: 20.1837.

Spatellaria Saint-Hilaire (orth. mut.) Reichenbach, Consp. 189.7525.

Braddleya Vellozo, Fl. Flum. Text. 93.7529 (1825) et Icon. 2: 140.

1831 (1827) et in Arch. Mus. Nac. Rio de Janeiro 5:88.7557.

Spatularia Saint-Hilaire (orth. mut.) G- Don, Gen. Syst. 1: 318, 342.

1831.

Amphirrhoge Sprengel (orth. mut.) Reichenbach, Handb. 269.7537.

Bradleya Vell. (orth. mut.) O. Kuntze, Rev. Gen. Pl. 1: 40.7597.

Arbusto ou arvoreta. Folhas alternas, pecioladas e serreadas. Inflo-

rescências terminais em dicásios solitários ou agrupados 2-4, ou rácemos

de dicásios. Flores zigomorfas. Sépalas livres, desiguais. Pétalas livres, niti-

damente unguiculadas e desiguais- Estames livres e iguais; filetes curtos

sem apêndices membranáceos; anteras oblongas ou ovadas, conectivo pro-

vido na parte terminal de um apículo membranáceo. Ovário multiovulado;

estilete filiforme e reto; estigma truncado, diminutamente denticulado.

• Do grego amphi —ao redor e de rrhox —rompimento, nrturi, referindo-se a cadu-
cidade das brácteas, cálice e corola.
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Cápsula trígono-ovada, trivalvar, valvas naviculiformes. Sementes nume-
rosas, obovadas ou ovadas, testa crustácea e lisa; rafe linear; chalaza

orbicular; endosperma abundante; cotilédones foliáceos; radícula curta.

Espécie tipo: Amphirrox longifolia (St.-Hil.) Spreng.

Distribuição geográfica: Cêrca de 5 espécies distribuídas na Guiana

Francesa, Surinam, Brasil (nos estados do Pará, Maranhão, Mato Grosso,

Bahia, Rio de Janeiro e São Paulo) dos quais somente uma ocorre no

Estado da Guanabara.

Amphirrhox longifolia (St.-Hil.) Spreng. (Est. IX, X e XVI
(f. 60-62)

Amphirrhox longifolia* (Saint-Hilaire) Sprcngel Syst. 4 (2) Cur.

Post.: 99.1827; Eichler in Martius, Fl. Bras. 13 (1): 375, pl. 15.1871;

Melchior in Engler u. Prantl, Nat- Pflanzenf. ed. 2, 21: 356 .1925.

Spathularia longifolia Saint-Hilaire, Mém. Mus. Hist. Nat. Paris 11:

492 .1824; Ann. Sei. Nat. Paris 2: 254 .1824; Hist. Pl. Rem. Brés. Par.

318, pl. 28. 1826 (1824); Saint-Hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu et Cam-

bessèdes. Fl. Bras. Mer. 2: 101.1829.

Braddleya legalis Vellozo, Fl- Flum. Text. 94 .1829 (1825) et ícones

2: 140.1831 (1827) et in Arch. Mus. Nac. Rio de Janeiro 5: 88 .1881.

Bradleya longifolia (Vellozo) Kuntze, Rev. Gen. Pl. 1: 40 .1891.

Arbusto ou arvoreta, 1-2,5 mde altura, glabro. Caule cilíndrico, rami-

ficado; ramos lenticelados, 3-5 mmdiâmetro. Folhas pecioladas; pecíolos

subcilíndricos, sulcados na parte superior, 4-10 mmcompr.; lâminas oblon-

go-lanceoladas, elípticas, mais raramente oblongas ou subobovadas, papi-

ráceas, muitas vezes membranáceas quando jovens, freqüentemente com
galhas na nervura principal na região basal, serreadas ou subserreadas, base

aguda, cuneada, atenuada, mais raramente obtusa, ápice agudo ou acumina-

do, 85-195 mmcompr., 20-40 mmlarg.; padrão de nervação do tipo broqui-

dódromo, terminações vasculares simples ou múltiplas formadas por dois

Mementos, esclerócitos terminais (Tucker, 1964) e acompanhando os feixes

vasculares, série cristalífera presente. Inflorescências terminais em dicásios

solitários ou agrupados 2-4, ou ainda rácemos de dicásios; pedúnculos primá-

* Referindo-se ao comprimento da folha.
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rios e secundários cilíndricos ou subcilíndricos, os primeiros 2-8 mmcompr.,

os segundos 5-6,5 mmcompr., e providos na base de 2 brácteas triangula-

res, escamiformes, caducas, diminutas, 0,5-0, 7 mm compr., ou de uma

bráctea ovado-triangular, caduca, mais desenvolvida, 1-1,2 mm compr.;

pedicelos cilíndricos ou subcilíndricos, articulados na parte mediana ou

acima desta, 4-10 mmcompr., e providos abaixo da articulação de 2

bractéolas triangulares, cuculadas, margens hialinas, 1-1,2 mm compr.,

1-1,2 mm largura- Flores alvas ou alvescentcs com manchas violáceas.

Sépalas desiguais, triangulares, ovadas ou oblongo-ovadas, aliadas, 2-3,9

mmcompr., 1, 8-2,8 mmlargura. Pétalas desiguais, 4 oblongo-espatuladas,

15-21 mmcompr., 2-4 mmlarg. e uma largamente obovada. 15-21 mm
compr., 4,5-9 mm larg., providas de uma unguícula, 2,9-3 mm largura.

Filetes curtos, cilíndricos, 0,8-1, 2 mmcomprimento; anteras oblongo-ovadas,

1,3-1, 8 mmcompr., 0,5-1 mm larg.; apículo membranáceo do conectivo

0,3-1 mmcomprimento. Ovário glabro, globoso ou subglobosc, 1-1,8 mm
compr., 1,5-1, 7 mmdiâmetro; estilete filiforme, reto e alongado, 5,5-7 mm
compr.; estigma truncado e diminutamente denticulado. Cápsula trígeno-

ovada, tuberculada, 25-30 mmcompr., 15-20 mm diâmetro. Sementes

numerosas, obovadas ou ovadas, 6-7 mmcompr., 3-4 mmdiâmetro.

Tipo

:

Crescit prope Sebastianopolim in sylvis primaevis montis dicti

Corcovado, leg. Saint-Hilaire.

Distribuição geográfica: Estados do Pará, Bahia, Mato Grosso, Rio

de Janeiro, Guanabara e S. Paulo.

Dados fenológicos: Floresce de julho a novembro e frutifica em se-

tembro.

Observação: Arbusto umbrófilo que ocorre na mata virgem e em

capoeira.

Material examinado:

Guanabara: Rio de Janeiro, leg. Selliers 3066 (G); leg. Guillemin

Cat. n. 1027 (G); (1836) leg. Gardner (G); Rio de Janeiro, leg. L.

Netto (R); Copacabana (1839) leg. Martius (NY); Guaratiba (VIII.

1871) leg? (R); Prope Rio de Janeiro, Serra da Estrela in Corcovado

(1876) leg. Glaziou 6474 (G, RB); Matas do Horto Florestal (13.

XI. 1928) leg. Pessoal do Horto Florestal (RB); Gávea (VII. 1933)

leg. A.C. Brade (RB); Ibidem (15. X. 1946) leg. Apparicio Pereira

Duarte 373 (RB); Paineiras ao Corcovado (2. IX. 1862) leg. Glaziou
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n. 118 (R); Corcovado et Tijuca, leg. Glaziou 6474 (R, RB); Corcovado

(8. XI. 1885) leg. Buarque Macedo et Engro. Figueiredo (R); Ibidem

(29 .VII. 1946) leg. Apparicio P. Duarte 177 (RB); Caminhos dos Enfor-

cados (1888) leg. Schwacke (R); Estrada do Cristo Redentor (23. VIII.

1941) leg. E. Pereira 29 (HB); Divisa com o Jardim Botânico (30. IX.

1936), leg. Clarindo Lage (RB); Jardim Botânico do Rio de Janeiro,

Prox. a Cascatinha, ao lado do Pau-Brasil e da Palmeira Livistona Olivae-

formis (29. VII. 1969) leg. Fontella, J.P. 421 e Marquete, N. 15 (RB);

Jardim Botânico, (Rio) (IX. 1949), leg. J.G. Kuhlmann (RB); Serra da

Carioca (10. XI. 1942) leg. E. Pereira 136 (RB); Ibidem (10. VIII.

1930) leg. A.C. Brade et José Vidal 10355 (R); Ibidem (19. IX. 1943)

leg. P. Occhioni n. 373 (RB); Morro dos Cabritos, Lagoa Rodrigo de

Freitas (1939) leg. J.G. Kuhlmann (RB); Serra da Bica (26. VIII.

1886) leg. Schwacke 5137 (RB, R); Parque da Cidade, mata da Lagoinha

(23. VIII. 1967), leg. D. Sucre 1594 (RB, HB); Tijuca, na mata na subida

dos montes que vertem p. Andaraí (24.X.1943) leg. Bertha Lutz n.

2067 (R); base da vertente sul do Pão de Açúcar ( 17. VIII . 1973) leg.

D- Sucre 10067 et L.C. Araújo.

Rinorea Aubl.

Rinorea* Aublet, Pl. Guiane 1: 235 .1775; Jussieu, Gen. Pl. 287.

1789; Reich et Taubert in Engler u. Prantl, Nat. Pflanzenf. 3 (6): 329.

1895; Melchior in Engler u. Prantl, Nat. Pflanzenf. ed. 2, 21: 349.7925;

Hutchinson, Gen. Flow. Pl. 2: 330.1967.

Conohoria Aublet, Pl. Guiane, 1: 239.7775; Gingins in DC. Prodr,

1: 312 .1824; Saint-Hilaire, Hist. Pl. Rem. Brés. Par. 319.7526 (1824);

Saint-Hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer.

2: 107.7529.

Riam Aublet, Pl. Guiane 1: 237.7775; Jussieu, Gen. Pl. 287.7759;

Saint-Hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2:

107.7529.

Passoura Aublet, Pl. Guiane (Suppl.): 21.7775; Saint-Hilaire in

Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2: 107.7529.

Conoria Aublet (orth. mut.) Jussieu Gen. Pl 287.7759; Hum-
Foldt, Bonpland et Kunth, Nov. Gen.. Sp. 5: 386. 1823.

* Segundo Willstein (1852) nome deste vegetal nas Guianas.
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Medusa Loureiro, Fl. Cochinch. 2: 401, 406 .1790.

Pentaloba Loureiro, Fl. Cochinch. 1:154 .1790; Gingins in DC. Prodr.

1: 314 .1824; Endlicher, Gen. Pl. 911.1839.

Medusula Loureiro (orth. mut.) Persoon, Syn. Pl. 2 (1): 215 .1806.

Dripax Nor ex Thouars, Hist. Vég. Austr. d’Afr. 58 .1806.

Alsodeia Thouars, Hist. Vég. Austr. d’ Afr. 55.1806; Martius, Nov.

Gen. Sp. 1: 21.1823; Gingins in DC. Prodr. 1: 313. 1824; Endlicher,

Gen. Pl. 911 .1839; Bentham et Hooker, Gen. Pl. 1: 118.7562; Oudemans,

Archiv. Neerl. Sei. Exact. Natur. 2: 193 .1867; Eichler in Martius, Fl. Bras.

13 (1): 380 .1871.

Ceranthera Beauvois, Fl. Oware, 2: 10.7505 (1807); Gingins in DC.

Prodr. 1: 31 3. 1824.

Cuspa Humboldt, Relat. Hist. 1: 366 .1814; Humboldt, Bonpland.

et Kunth, Nov. Gen. Sp. 7: 242 .1825.

Schinzia Dennstedt, Schlüssel Hort. Malab. 31 .1818.

Passalia Solander ex R. Brown in Tuckey, Narr. Exp. Congo: (App. 5)

:

440 .1818.

Physiphora Solander ex R. Brown in Tuckey, Narr. Exp. Congo:

(App. 5): 440 .1818; Gingins in DC. Prodr. 1: 314 .1824.

Juergensia Sprengel, Anl. Kennt. Gewãchse ed. 2, 2: 806 .1818; C.

Sprengel, Syst. 3: 50 .1826.

Vareca Roxburgh, Pl. Ind. 2: 445 .1824. (non J. Gaertner 1788).

Prosthesia Blume, Bijdr. 866 .1826.

Gonohoria Aublet (orth. mut.) G. Don, Gen. Syst. 1: 318, 340.7551.

Exotanthera Turczaninow, Buli. Soc. Nat. Moscou 27 (2): 342.7557.

Dioryktandra Hasskarl, Retzia 125.7555.

Scyphellandra Thwaites, Enum. pl. Zeyl. 21.7555.

Arvoreía ou arbusto. Folhas alternas e pecioladas. Injlorescências em

rácemos, panículas terminais ou axilares. Flores actinomorías. Sépalas

livres, quase iguais. Pétalas iguais, imbricadas. Estames livres ou mais ou

menos soldados e iguais, sésseis ou subsésseis; anteras ovadas ou oblongas,

lóculos com 1 apículo; apêndice membranáceo ocultando as anteras. Ovário
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1-3 ou mais raramente muitos óvulos; estilete reto ou sigmóide; estigma

truncado ou obtuso. Cápsula trivalvar, valvas naviculiformes. Sementes

pouco numerosas, subglobosas ou ovadas; testa coriácea; rafe linear; cha-

laza orbicular; endosperma abundante; cotilédones foliáceos; radícula curta.

Espécie tipo : Rinorea guianensis Aublet

Distribuição geográfica

:

Cerca de 280 espécies habitando as terras

tropicais e subtropicais de todo o mundo. No Brasil 11 espécies (nos estados

do Amazonas, Pará, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro) das quais 2

ocorrem no Estado da Guanabara.

CHAVE

I. Inflorescências em panículas racemosas.

Estilete alongado e reto. Cápsula unis-

pérmica R guianensis Aublet

II. Inflorescências racemosas. Estilete sub-

sigmóide, alongado. Cápsula trispérmica R. physiphora (Mart. ) Baill.

Rinorea guianensis Aubl. (Est. XI e XVII (fig. 63-65)

Rinorea guianensis* Aublet, Pl. Guiane 1:235 et Icon. 3: 93.7775;

Blake, Contr. Unit. Stat. Nat. Herb. 20 (13): 499.1924; Melchior in En-

gler u. Prantl, Nat. Pflanzenf. ed. 2, 21: 352.7925.

Conohoria rinorea Saint-Hilaire, Mém. Mus. Hist. Nat. Paris. 11:

495.7524; Saint-Hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras.

Mer. 2: 108.7529.

Alsodeia rinorea C. Sprengel. Syst. 1: 807.7525.

Alsodeia floribunda Moricand, FI. Nouv. Amér.: 70, pl. 41.1839.

Alsodeia castaneaefolia Eichler in Martius, Fl. Bras. 13 (1): 382.

pl. 77, f. 3.7577. (non Alsodeia castaneaefolia (Saint-Hilaire) Sprengel,

nec Conohoria castanefolia Saint-Hilaire).

Arvoreta ou arbusto de 3-8 metros. Caule cilíndrico, lenticelado, ra-

mificado, glabro; ramos superiores ligeiramente pubérulos, 2-6 mm diâ-

* Em alusão ao lugar de origem.
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metro. Folhas pecioladas; pecíolos subcilíndricos, sulcados na parte supe-

rior, glabros ou levemente pubescentes; lâminas oblongas, oblongo-elípticas

ou sublanceoladas, acuminadas no ápice, agudas na base, coriáceas, glabras

na página superior e pêlos esparsos na inferior, margens serreadas, cre-

nadas ou denteadas, dentes glandulosos, 40-150 mmcompr., 20-45 mm
larg.; padrão de nervação do tipo broquidódromo, terminações vascula-

res inconspícuas, esclerócitos terminais e acompanhando os feixes vascula-

res, traqueídeos de reserva e série cristalífera presentes. Inflorescências ter-

minais ou axilares em panículas racemosas, 60-80 mmcompr.; ráquis e

ramos pardacentos ou ferrugíneos, subtomentosos ou pubescentes: pedice-

los tomentosos ou subtomentosos, articulados na parte mediana ou abaixo

desta, providos na base de 2-3 bractéolas ovado-triangulares ou ovado-

lanceoladas, externamente pubescentes e internamente glabras, 0,5-1 mm
compr., 0,8-1 mmlargura. Flores alvescentes ou amareladas. Sépalas ova-

das ou ovado-lanceoladas, ápice acuminado, externamente pubérulas, inter-

namente glabras, 1,7-2 mmcompr., 1,2-1, 8 mmlargura. Pétalas lanceo-

ladas ou oblongo-lanceoladas, ápice acuminado, reflexos, externamente

pubescentes na parte mediana e internamente glabros na parte inferior e

pubérulas na parte superior, 4-5 mmcompr., 1,2-1 ,5 mmlargura. Estames

sésseis, levemente concrescidos na base; anteras oblongas ou ovado-oblon-

gas, com os lóculos apiculados, 1,2-1, 5 mmcompr., 0,8-1 mmlarg.; apên-

dices membranáceos lanceolados, acuminados, glabros, ocultando as an-

teras, 2, 5-2, 8 mmcompr., 0,5-1 mmlargura. Ovário oblongo, densamente

híspido, 0,8-1 mmcompr., 0,8-1 mmdiâmetro; estilete alongado, reto,

2-2,5 mmcompr.; estigma obtuso. Cápsula unispérmica, suborbicular, acha-

tada, um tanto assimétrica, tomentosa, 8-10 mmcompr., 8-10 mmdiâmetro,

valvas selenóides, ou subselenóides. Sementes subglobosas, lateralmente

achatadas, testa lisa; 3,8-4 mmcompr., 3, 3-3, 5 mmdiâmetro.

Tipo: Habitat in locis cultis territorii Caux., leg. Aublet.

Distribuição geográfica: Guiana Francesa. No Brasil ocorre nos estados

da Bahia, Rio de Janeiro e Guanabara.

Nome Vulgar: Pau-de-gambá.

Dados fenológicos: Floresce em junho, outubro, novembro e janeiro.

Frutifica em janeiro.

Material examinado:

Guanabara: Estrada da Vista Chinesa (8.1.1962) leg. J.P. Lanna

Sobr?. n. 71 (RB); Matas da Vista Chineza (25. X. 1967) leg. D. Sucre

1752 (RB, HB); Ibidem, (11 .XI. 1968), leg. D. Sucre 4114 et C.L.F.
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Ichaso (RB); Estrada da Vista Chineza, (25. XI. 1940) leg. Francisco

Gonçalves da Silva (RB); Matas do Horto Florestal (18. XI. 1926) ieg.

J.G. Kuhlmann (RB); Matas do Horto Florestal (XI. 1929) leg. Pessoal

do Horto Florestal (Vitorio) (RB); Alto da Boa Vista (16. VI. 1959)
leg. A.P. Duarte 4832 (RB); Ibidem (X.1961) leg. A.P. Duarte 5747
(RB; HB); Tijuca (24. XI. 1940) leg. Bertha Lutz n. 1745 (R); Sumaré,

perto da Lagoinha (2. XI. 1938) leg. Ducke e Kuhlmann (RB); Corco-

vado (5. XI. 1946) leg. A.P. Duarte e P. Occhioni 405 (RB); Matas
do Corcovado (22. X. 1969) leg. D. Sucre 6116 (RB); Jacarepaguá,

Serra do Pau da Fome (14.1.1962) leg. G. Pabst 6798 et E. Pereira 6948

(HB, NY).

Rinorea physiphora (Mart.) Baill. (Est. XII e XVII (fig.

66 - 68 )

Rinorea physiphora * (Martius) Baillon, Hist. Pl. 4: 346.1873; Blake,

Contr. Unit. Stat. Nat. Herb. 20 (13): 501. 1924; Melchior in Engler u.

Pnintl, Nat. Pflanzenf. ed 2, 21:352.7925.

Alsodea physiphora Martius, Nov. Gen. Sp. 1: 28. pl. 19. 1823; Ei-

chler in Martius, Fl. Bras. 13 (1): 382, pl. 77, f. 2. 1871.

Conohoria lobolobo Saint-Hilaire, Pl. us Bras.: n. 10, pl. 10 .1823;

Mém. Mus. Hist. Nat. Paris 11: 494.1824; Saint-Hilaire, in Saint-Hilaire,

Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2: 107.7529.

Conohoria castanejolia Saint-Hilaire, Pl. us. Bras.: n. 10, 2.1824;

Mém. Mus. Hist. Nat. Paris 11: 495.1824; Ann. Sei. Nat. Paris 2: 255.

1824; Saint-Hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer.

2: 108.7529.

Pysiphora laevigata Solander ex Gingins in DC. Prodr. 1: 314:7524.

Alsodea castaneaefolia (Saint-Hilaire) C. Sprengel, Syst. 4 (2) Cur.

Post.: 99.1827.

Rinorea castaneaejolia (Saint-Hilaire) Baillon, Hist. Pl. 4: 346.7575.

Arvoreta ou arbusto, 1,5-3 m altura. Caule cilíndrico, ramificado;

ramos superiores angulados, 3-7 mmdiâmetro. Folhas aglomeradas no

ápice dos ramos, quase verticiladas, alternas, pecioladas; pecíolos subei-

* Do grego physi —vesícula, bolha e phorus —portador, referindo-se à cápsula que
é Inflada.
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líndricos, sulcados na parte superior, pubérulos ou pubescentes, 3-6 mm
compr.; 2 estipulas ovado-triangulares, caducas, 0,5-0, 7 mmcompr.; lâ-

minas lanceoladas, oblongo-lanceoladas, obovado-oblongas, glabras, base

aguda ou cuneada, ápice agudo, acuminado, mucronado, raro arredon-

dado ou obtuso, margens repandas ou serreadas, dentes glandulosos, coriá-

ceas ou submembranáceas, 38-127 mmcompr., 12-50 mmlargura; padrão

de nervação do tipo broquidódromo, terminações vasculares inconspícuas,

esclerócitos terminais e acompanhando os feixes vasculares, série cristalí-

fera presente. Inflorescências racemosas axilares ou terminais, 80-100 mm
compr.; ráquis angulosa, pardacenta, pubérula ou pubescente. Flores alvas;

pedicelos articulados logo acima da base, pubérulos e providos junto a

ráquis dc 3 bractéolas ovado-triangulares ou ovado-lanceoladas, externa-

mente ligeiramente pubérulas, 0,8-1 mm compr., 0,5-0, 8 mm largura.

Sépalas ovadas, subovadas, agudas, subglabras, ciliadas nas margens, 1-1,5

mmcompr., 1-1,2 mmlargura. Pétalas oblongo-lanceoladas ou sublanceo-

ladas, acuminadas ou agudas, reflexas, glabras, 4-5 mmcompr., 1,2-2 mm
largura. Estames subsésseis; anteras ovadas ou ovado-lanceoladas, com

os lóculos apiculados, 1,8-2 mmcompr., 0,8-1 mmlarg.; dorso do conectivo

viloso, apêndice membranáceo lanceolado ou oblongo-lanceolado, acumi-

nado, 2,7-3 mmcompr., 1-1,2 mmlargura. Ovário ovado ou ovado-glo-

boso, tomentoso-híspido, 1-1,2 mmcompr., 0,5-0, 8 mmdiâmetro; esti-

lete subsigmóide, alongado, 1,8-3 mmcompr.; estigma subtruncado ou

obtuso. Cápsula trispérmica, subglobosa ou oblonga, levemente pilosa,

6-10 mmcompr., 5-7 mmdiâmetro, valvas naviculiformes. Sementes 1 por

valva, suboblongas, lateralmente achatadas, testa um tanto enrugada, 2,5-3

mmcompr., 1,8-2 mmdiâmetro.

Tipo: Habitat in collibus apricis, calidis, denso virgulteto obsitis prope

Sebastianopolin, Provinciae Rio de Janeiro, leg. Martius.

Distribuição geográfica: No Brasil ocorre nos estados do Rio de Ja-

neiro e Guanabara.

Dados f enológicos: Floresce de agosto a dezembro. Frutifica em ou-

tubro.

Observações: Ocorre na mata, em topo de morro; planta rupícula

e heliófila.

Material examinado:

Guanabara: Rio de Janeiro, leg.? (R); perto da Fazenda dos Frades,

vizinho ao Engenho do Mato (25.XII.1863) leg. L. Netto (R); Morro do
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Pavão, Posto 6 (21 .VIII. 1967) leg. D. Sucre 1559 (RB); Morro do
Leme, Quartel Duque de Caxias (4. X. 1972), leg. D. Sucre 9702 et J.F.
da Silva (RB).
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EXPLICAÇÃODAS ESTAMPAS

Estampas I-II (f. 22, 23a, 30, 33-36) e XIII (f. 38-43) —Anchietea

pyrifolia (Mart.) G. Don var. hilariana (Eich.) Marq. et Dam. nov.

comb.

Estampa II (f. 23 b) —Anchietea pyrifolia (Mart.) G. Don var. pyri-

folia

Estampas III e XIV (f. 44-46) —Noisettia orchidiflora (Rudge) Ging.

Estampas IV —Ve XIV (f. 47-49) —Schweiggeria fruticosa Spreng.

Estampas VI e XV (f. 50-53) —Hybanthus calceolaria (L.) Sch.

Estampas VII e XV (f. 54-55) —Hybanthus communis (St.-Hil.) Taub.

var. communis

Estampas VIII e XVI (f. 56-59) —Hybanthus bigibbosus (St.-Hil.) Hassl.

Estampas IX —Xe XVI (f. 60-62) —Amphirrhox longifolia (St.-Hil.)

Spreng.

Estampas XI e XVII (f. 63-65) —Rinorea guianensis Aubl.

Estampas XII e XVII (f. 66-68) —Rinorea physiphora (Mart.) Baili.

Obs. As estampas I, II, III, IV, V, VII, IX, X, XI (fruto) e XII (fruto)

são reprodução dos desenhos das estampas da Fl. Bras. de Martius. As

VI e XII são reprodução das estampas do Pl. us. Bras. de Saint-Hilaire.

A VIII é reprodução da estampa do Hist. Pl. Rem. Brés. Par. de Saint-

Hilaire e a XI é reprodução do Hist. Pl. Guiane Franç. de Aublet. Todas

elas com modificações da seqüência numérica. Com exceção da f. 1 da

Estampa III que foi feita por uma das autoras.
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Explicação das figuras das estampas I, II, III, IV, V, VI, VII,

VIII, IX, X, XI, XII.

cm

1

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

—habitus (Est. VII parte da estampa da Fl. Bras.)

a —fragmento da planta mostrando as folhas e uma flor.

—botão

—flor

—flor aberta

corte longitudinal da flor

—pétala

pétalas destacadas a. pétala anterior vista dorsalmente —b. pétala

anterior vista ventralmente —c. pétala intermediária —d. pétala

posterior.

uma das pétalas com a extremidade reflexa

pétala com o estame

—sépala

•—
- cálice

~~ sépalas destacadas

flor sem cálice e corola mostrando os estames

—flor sem cálice e corola mostrando os apêndices membranáceos que

ocultam as anteras

' —estames a. estame anterior —b. estame posterior visto dorsal-

mente —c. estame posterior visto ventralmente

apêndice membranáceo

' estame visto dorsalmente

grãos de pólen

cálice e gineceu
"—gineceu

corte transversal do ovário

'
’ diagrama floral

—fruto

fruto imaturo com as peças florais persistentes

valvas do fruto destacadas mostrando a semente

' corte transversal de uma das valvas do fruto
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cm 1

27 —corte transversal das valvas do fruto

28 —corte longitudinal de uma valva do fruto

29 —valva do fruto a. vista dorsalmente —b. vista ventralmente

30 —semente

31 —semente mostrando a rafe e a chalaza

32 —corte longitudinal da semente

33 —núcleo da semente com a testa removida

34 —corte transversal do núcleo da semente

35 —corte longitudinal do núcleo da semente

36 —embrião

37 —folhas

I

Explicação das figuras das estampas XIII, XIV, XV, XVI e XVII

38 —Aspecto geral da nervação

39 —detalhe de uma malha

40 —terminação vascular com mais de dois traqueídeos

41 —terminação vascular com “traqueídeo triangular”

42 —detalhe de uma malha com “traqueídeo de reserva”

43 —traqueídeo de reserva isolado

44 —Aspecto geral da nervação

45 —detalhe de uma malha

46 —terminação vascular simples

47 —Aspecto geral da nervação

48 —detalhe de uma malha

49 —terminação vascular com dois traqueídeos

50 —Aspecto geral da nervação

51 —detalhe de uma malha com “traqueídeo de reserva”

52 —traqueídeo de reserva isolado

53 —terminação vascular com bainha de células hialinas

54 —aspecto geral da nervação

55 —detalhe de uma malha

56 —aspecto geral da nervação
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57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

67

68

terminação vascular com dois traqueídeos

detalhe de uma malha com “traqueídeo de reserva”

“traqueídeo de reserva” isolado,

aspecto geral da nervação

detalhe de uma malha

terminação vascular mostrando esclerócitos que ultrapassam os fei-

xes vasculares,

aspecto geral da nervação

detalhe de uma malha com “traquídeo de reserva”

“traquídeo de reserva” isolado,

aspecto geral da nervação

detalhe de uma malha

terminação vascular mostrando esclerócitos que ultrapassam os-

feixes vasculares.
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EST.I

Anchietea pyrifolia (Mart.) G. Don var. hiliana (Eichl.)

Marq. et Dam.



EST.II

Anchietea pyrifolia (Mart.) G. Don
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EST.III

Noisetíia orchidijlora (Rudge) Ging.



ESI IV

w

m,
22

Schweiggeria fruticosa Spreng.
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EST.V

Schweiggeria jruticosa Spreng.



Hybaníhus calceolaria (L.) Sch.
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EST.VII

32 3O 29b 29a
I5 fl 15c

15 b

Hybanthus communis (St.-Hil.) Taub. f. communis



I 13

Hybanthus bigibbosus (St.-Hil.) Hassl.





EST.X

75

20

11

21

jf§|*
22

23

30

31

33

34
36

Amphirrhox longifolia (St.-Hil.) Spreng.
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EST.X.I

Rinorea guianensis Aubl.



EST.XII

Rinorea physiphora (Mart.) Baill.
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EST.XV
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